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ASPECTOS SOCIOCULTURAIS DA MULTIMÍDIA
Hoje vivemos sob o domínio da informação, que colabora para a revolução tecnológica e globalização do planeta. Os avanços tecnológicos (em microeletrônica, telecomunicações, biotecnologia, energias alternativas) e a globalização da economia são alguns dos fatores que têm transformado a sociedade e suas formas de trabalhar, produzir, estudar e se comunicar. 
As tecnologias da informação e comunicação possibilitam novas atividades e expressões de vida, sem hierarquias, gerando outros fenômenos socioculturais e econômicos. A sociedade da informação trouxe consigo o aparecimento das superautovias eletrônicas. Hoje o conhecimento é essencialmente transdisciplinar e a informação passa a ser valorizada como bem e recurso, o acesso torna-se fácil e rápido, e o sucesso econômico vai depender da qualidade dessa informação e dos métodos de intercâmbio. Acredita-se que o ícone da sociedade da informação é a multimídia interativa onde o conhecimento é alimentado por informação definida pelas necessidades individuais.

As relações das pessoas com noções de tempo e espaço se alteram, deixam de constituir uma barreira, alterando a maneira de agir, pensar e sentir, afetando o cotidiano de todos. 

De acordo com Kenski (1997: 08)

A tecnologia digital rompe com a narrativa contínua e seqüencial das imagens e textos escritos e se apresenta como um fenômeno descontínuo. Sua temporalidade e espacialidade, expressa em imagens e textos nas telas, estão diretamente relacionadas ao momento de sua apresentação. Verticais, descontínuas, móveis e imediatas, as imagens e textos digitalizados a partir da conversão da informação da informação em bytes, têm o seu próprio tempo, seu próprio espaço: o tempo e o  espaço fenomênico da exposição. Elas representam um outro tempo, um outro momento, revolucionário, na maneira humana de pensar e compreender.

Estas novas tecnologias de informação e comunicação e o conteúdo por elas produzido e difundido transformam o modo como indivíduos acessam e utilizam essas informações nas diferentes áreas de atuação e, isto coloca uma série de questões que estão em debate no cenário internacional
:

· Acesso à informação por indivíduos

Do ponto de vista tecnológico, o acesso à informação é irrestrito e democrático, sem limitações geográficas ou temporais, e capaz de ampliar as possibilidades de cada indivíduo, independentemente de qualquer característica (deficiência física, idade, local remoto de residência). Entretanto, acesso à informação passa a ser crescentemente dependente das tecnologias (informática, telecomunicações, multimídia). Por isso, há o receio de que o custo de montagem de uma infra-estrutura de informação se transforme em barreira de acesso a nações menos desenvolvidas, a indivíduos, associações comunitárias e profissionais e a outras organizações não lucrativas, ampliando o fosso entre ricos e pobres em informação dentro da sociedade.

· Segurança, privacidade e liberdade de expressão

As redes de informação e comunicação facilitarão um ativo fluxo de dados de todos os tipos, inclusive informações de circulação restrita e caráter privado relativas à vida do cidadão e às estratégias empresariais ou estatais. Lado a lado com as tecnologias que ativam o fluxo, estão aquelas que protegem a informação circulante ou as que rastreiam informações de interesse de indivíduos, grupos econômicos ou políticos: criptografia, firewall, push/pull, screening, agentes de busca etc. Meios de controle da expressão individual socialmente indesejável (pornografia, racismo, extremismo religioso, terrorismo) têm sido utilizados, ainda que não haja consenso sobre ser esta ação politicamente correta. Discutir as questões relativas à propriedade intelectual torna-se imperativo, principalmente para administrar os conflitos entre direito do autor e acesso universal. Se a ampla disponibilidade das informações abre espaço para a invasão da privacidade individual, para ameaça à segurança pessoal e à ocorrência de fraudes, a prevenção de tais problemas pode afetar o cidadão no seu direito de livre expressão e acesso à informação.

· Participação democrática e social

A diversificação dos meios de informação e canais de comunicação tanto amplia as possibilidades de participação social para além das restrições espaciais, quanto oferece o risco de pulverização da opinião pública em discussões de perspectiva individualista ou ainda favorece a atuação de grupos econômicos na manipulação da opinião pública e das instituições. Os novos meios e canais trazidos pela era da informação deverão servir como foros abertos à sociedade civil para esta se informar e se comunicar com os poderes constituídos, para expressar livremente suas opiniões, para aclarar perspectivas políticas dos cidadãos e defender direitos dos consumidores, para a população comunicar-se com suas lideranças e para as forças de produção interagir entre si. Associado está o risco de que esses canais passem a funcionar como meios de manipulação da opinião pública ou das instituições político-sociais, cabendo à própria sociedade estar alerta e atuar proativamente dentro das forças democráticas.

· Ampliação de poder

O acesso instantâneo à informação (simultaneamente à ocorrência dos fatos) e a possibilidade de decisões colegiadas on-line ampliam a flexibilidade e a velocidade de decisão e ação de governos e empresas, bem como sua força de negociação e competitividade. Por outro lado, o acesso tecnologicamente ilimitado a informações, de âmbito global, amplia a margem de poder daqueles que detenham as tecnologias de informação e comunicação, com o risco de polarização do poder político internacional, da força das armas baseadas em modernas tecnologias ou da formação de monopólios e cartéis. Assim, o fortalecimento da infra-estrutura, dos canais e conteúdos de informação torna-se imperativo no mundo globalizado como forma de sobrevivência política e econômica.

· Qualidade e transparência dos serviços públicos

O Estado detém uma vasta rede de serviços, informações e dados arquivados, bem como autoridade, constituindo esse conjunto de elementos a base para o fortalecimento do poder estatal, que é por natureza coercitivo. Quando à concentração de poder se soma a baixa qualidade dos serviços, a ameaça à cidadania cresce na sociedade. A diversidade de meios de informação e comunicação oferecidos pela sociedade da informação favorece ao Estado se reorganizar, melhorar e ampliar seus serviços especialmente na área de informação, educação e saúde. Permite ainda maior intervenção do cidadão, demandando qualidade dos serviços e abertura das informações ao público, formas usuais de a sociedade civil exercer controle sobre o Estado e proteger seus direitos.

· Aquisição e gestão do conhecimento

A diversidade de fontes e meios de acesso à informação, associada à exposição do indivíduo a diferentes expressões culturais e à possibilidade ilimitada de conexões e intercâmbios, amplia o espaço de construção do conhecimento, propiciando a riqueza do processo e do produto. Da mesma forma, sua assimilação, transformação em conhecimento e aplicação serão facilitadas pelas mesmas tecnologias, no setor de educação e do trabalho. Contudo, a gestão desse conhecimento torna-se mais complexa, uma vez que muito de sua construção ocorre hoje no mundo virtual, ultrapassando os limites de uma empresa, de um país específico ou de uma dada cultura. Capturar esse conhecimento, registrá-lo, organizá-lo, analisá-lo e torná-lo disponível para uso comum, sob formatos diversos (eletrônicos e convencionais) de informação e educação, é tarefa para um grupo profissional multidisciplinar, na perspectiva de gestão do conhecimento e dentro da nova moldura de propriedade intelectual do ciberespaço.

· Reorganização do trabalho

Sob as pressões da economia global, as organizações se reestruturaram segundo um modelo minimalista, buscando competitividade internacional. Nesse processo, a forma de locação do trabalho vem sofrendo profunda transformação, dando lugar à terceirização de atividades não nucleares para o negócio da empresa, à flexibilização da jornada e à implantação de diferentes formas de teletrabalho. Essas novas modalidades podem permitir melhor distribuição das oportunidades, inclusive com a absorção de pessoas com problemas de deslocamento (deficiência física, compromissos familiares, localização remota) ou de talentos situados fora do país ou região. A comunicação e a troca de informações entre organizações, empregados e clientes e entre empregados entre si passam a ser o cotidiano das novas organizações. A contrapartida negativa é representada pelo isolamento na “cabana eletrônica” e pela insegurança quanto ao novo vínculo laboral mais frágil. Formas de identificação, localização e prestação de serviços de informação e treinamento a essa nova comunidade virtual de trabalhadores passa a ser um novo desafio aos profissionais da informação. Um grande número de novas profissões ainda não catalogadas (inclusive no setor de informação) pode estar surgindo nessa modalidade de teletrabalho, tudo isso demandando uma reformulação da legislação trabalhista e das áreas e meios de capacitação profissional.

· Educação e treinamento na sociedade da informação

As tecnologias de informação, comunicação, multimídia e seus conteúdos vieram enriquecer o processo educacional na sua forma presencial e revolucionar o sistema educacional com a inclusão do ensino à distância. Em ambas as formas, o acesso à grande variedade de materiais e à interatividade tornaram atraente o processo de aprendizagem e colocaram o educando/treinando como sujeito do processo educacional, individualizando os modos e meios de aprendizagem. Bibliotecas convencionais e digitais se complementam, como veículos de informação, por outros meios eletrônicos (biblioteca virtual / Web, conferência eletrônica, lista de discussão, chat). Nessa nova visão, programas educacionais podem ser oferecidos online em cursos regulares ou para treinamento de trabalhadores para sua preparação, reciclagem ou readaptação à nova realidade do mercado de trabalho. Os principais problemas que se visualizam para países em desenvolvimento são os seguintes: a carência de recursos financeiros para implantação e atualização permanente da infra-estrutura tecnológica, em face da rápida obsoletização das tecnologias, riscos à universalização dos benefícios e estruturas arcaicas (legislação, tradições) reacionárias ao processo de educação à distância.

· Propriedade intelectual

A Internet, como meio de acesso público a informações e como foro de debates, permite acesso praticamente ilimitado a dados e idéias, dando circulação rápida e instantânea aos novos conhecimentos. A informação, antes massificada, permite hoje a customização de produtos, seja por meio de solicitação a um serviço intermediário, seja pelo próprio cliente que acessa diretamente os sítios Internet para busca. Tal transparência, disponibilidade e individualização trouxeram consigo a necessidade de regulamentar os direitos de propriedade do conteúdo que se veicula na rede, questão ainda em aberto nas discussões sobre propriedade versus livre acesso, principalmente no que se refere a possíveis salvaguardas para bibliotecários e professores no exercício profissional. Enquanto a Organização Mundial da Propriedade Industrial - (Ompi) propôs, em dezembro de 1997, uma diretriz sobre o assunto, cada política nacional adapta-se à nova realidade do fluxo eletrônico da informação.

· Desenvolvimento sustentável

A emergência de uma sociedade baseada no conhecimento conduz a uma cadeia de produção e consumo menos intensiva em materiais e energia e mais intensiva em informações, com impactos ambientais positivos no longo prazo. Ao contrário da era industrial, a sociedade da informação traz a desmassificação (da produção, da mídia, da cultura), com abertura de imensas possibilidades para a customização de produtos para nichos e indivíduos e a ‘desmaterialização’ da informação em bits (poupando celulose e preservando o ambiente). O mercado, a força de trabalho e a população como um todo deverão ser conscientizados sobre as novas realidades e educados para participação integral dos benefícios.

Os temas anteriormente mencionados dizem respeito a questões contemporâneas e têm sido objeto de foros internacionais e de legislação em diferentes países e regiões, em virtude a importância e universalidade dos mesmos na sociedade da informação. Da perspectiva do ambiente tecnológico da indústria e dos serviços de informação, o futuro (que já se torna presente) aporta mudanças profundas em praticamente todos os setores
:

· Produção e distribuição da informação

Os processos de editoração tornaram-se múltiplos, havendo divisão entre os que prevêem um futuro no qual as publicações impressas em papel estejam restritas apenas às obras de ficção e aqueles (mais numerosos e realistas) que pressentem a coexistência dos diversos suportes. Contudo, a multimídia vem agressivamente ocupando espaço no ambiente editorial, tanto para publicações científicas e tecnológicas, quanto de lazer, usando CD/ROM compact disc read only memory), CDI (compact disc interactive), CDA (compact disc audio), DVD (digital videodisc) e vários outros suportes. Na medida em que um disco ótico (CD/ROM) é capaz de arquivar 650 Mbytes de informação e os computadores estão disponíveis nas bibliotecas, no trabalho e em número crescente de residências, as obras técnicas (manuais), as obras de referência (dicionários, enciclopédias, guias) e literatura secundária (abstracts, índices) migram rapidamente para esse meio portátil (ou são disponibilizados simultaneamente em papel, on-line e em disco), enquanto os conteúdos de entretenimento, dedicados ao público jovem, já são produzidos diretamente em meio digital. Ainda em laboratório, o futuro acena com o advento do papel de cristal líquido, com alta resolução, definição, contraste, flexibilidade e portabilidade, com possibilidade de voz e imagem associadas, para conquistar também a literatura de ficção. Com a Internet, por outro lado, introduziu-se a Web como uma editora-distribuidora que, apoiada em linguagem hipertextual e outras ferramentas de autoria altamente distribuídas, coloca o autor diretamente em contato com seus leitores, sem intermediação, seja da editora ou da livraria, tendo ele ainda a possibilidade de dialogar com seu público via correio eletrônico e lista de discussão. 

Duas questões básicas se colocam: como se proverá acesso universal a esses conteúdos portados por tecnologias ainda não disponíveis ao trabalhador de baixa renda? Como garantir que a produção (cultural, científica e tecnológica) nacional esteja disponível nas mesmas tecnologias, para participação da comunidade local e colocação no mercado internacional? Canadá e Comunidade Européia são exemplos de como os países hoje se preocupam com o risco de homogeneização cultural pela Internet – onde prevalecem a língua inglesa e os conteúdos americanos – dedicando esforços na introdução de conteúdos locais, representados, principalmente, por obras e valores constitutivos da herança cultural nacional, dentro de estratégias de coesão social com preservação da identidade cultural.

· Organização da informação

A área de controle bibliográfico foi a pioneira na utilização dos recursos da informática, tendo, já na década de 60, surgido bibliografias e índices especializados, destacando-se o pioneiro sistema MEDLARS, da National Library of Medicine dos Estados Unidos. As bases de dados locais e comerciais são hoje abundantes da mesma forma que os catálogos eletrônicos de bibliotecas. As bibliotecas digitais (versão eletrônica de coleções físicas selecionadas) multiplicam-se, facilitando o acesso para aqueles que dispõem de computador e modem; paralelamente surgem as bibliotecas virtuais, referenciando sítios Web de recursos informacionais. A cobertura da produção nacional é, nesse aspecto, a principal preocupação, devendo as bases de dados bibliográficas e técnicas nacionais ser produzidas e disponibilizadas amplamente. Tais bases de dados devem ser desenvolvidas sob rígidos critérios de qualidade técnica e observação de padrões e normas internacionais que permitam sua utilização pelo usuário final, o intercâmbio e a análise gerencial. 

· Acesso à informação

Os ambientes distribuídos (LAN, CD/ROM, PC, workstation), onde a facilidade de acesso e a interatividade são parte da motivação do usuário final, levam-no a buscar por si mesmo a informação, a partir do seu computador doméstico ou de trabalho, sem deslocamento até o local onde o dado ou documento se encontre. A convergência das tecnologias webcasting e pull/push favorecem a automatização de buscas personalizadas de informação, trazendo o resultado de volta ao computador do interessado. As promessas de linguagem natural e reconhecimento de voz prenunciam sistemas ainda mais amigáveis. O descompasso que ainda deverá perdurar por mais algum tempo refere-se ao desejo do usuário de receber respostas específicas a questões por ele colocadas, enquanto os sistemas de informação oferecem documentos ou referências a fontes de informação (documento, base de dados, sítios Web). Com relação à questão financeira, a tendência a médio prazo é que a maioria da informação eletrônica disponível na rede tenha seu custo repassado ao consumidor final, inclusive o custo daquela informação encontrada na Web.

As questões que se põem, então, são as seguintes: Como as bibliotecas de instituições públicas sobreviverão à sua característica falta de recursos e diante de tamanha oferta de recursos e possibilidades? Como garantir o nível adequado de disponibilidade das tecnologias de acesso à informação para todas as classes sociais e grupos profissionais no país? Como adequar o padrão de preços das informações eletrônicas ao nível econômico da população de menor poder aquisitivo (estudante, operário, professor, funcionário público, professor)? Se, como se prevê, as bibliotecas públicas deverão se tornar centros de distribuição de recursos para outras instituições, a quem competirá educar a população para uso das novas tecnologias e, assim, vencer sua resistência e apoiá-la em suas dificuldades? Na questão do acesso universal à informação reside o sustentáculo da democracia, devendo, portanto, merecer especial atenção dos responsáveis pelas políticas relacionadas à sociedade da informação e dos próprios profissionais da informação.
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